
Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, apresentamos as demonstrações contábeis do Banco Pecúnia S.A. referentes aos semestres findos em 30 de junho de 2008 e 2007, juntamente com o parecer dos auditores Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes. Conforme exigido pelo
artigo 8º da Circular nº 3068 de 08/11/2001 do Banco Central do Brasil que trata dos Títulos de Renda Fixa, declaramos para todos os fins, que possuímos capacidade financeira e intenção de manter até o vencimento, os títulos classificados na categoria de “títulos mantidos até o vencimento”. Agradecemos aos
nossos acionistas, clientes e colaboradores o estreitamento dos laços de parceria e confiança. São Paulo, 28 de agosto de 2008 A DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

ATIVO 2008 2007
CIRCULANTE ...................................................................................................... 296.737 198.737
Disponibilidades .................................................................................................... 631 31
Aplicações interfinanceiras de liquidez ................................................................ 39.025 4.150
Aplicações no mercado aberto .......................................................................... 37.199 1.950
Aplicações em depósitos interfinanceiros .......................................................... 1.826 2.200

Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos .................... 26.951 722
Carteira própria .................................................................................................. 10.387 722
Vinculados à prestação de garantias.................................................................. 16.564 –

Relações interfinanceiras...................................................................................... 2.010 1.138
Direitos junto a participantes de sistemas de liquidação .................................... 763 249
Créditos vinculados - depósitos no Banco Central do Brasil .............................. 7 117
Relações com correspondentes ........................................................................ 1.240 772

Relações interdependências ................................................................................ 92 80
Transferências internas de recursos .................................................................. 92 80

Operações de crédito............................................................................................ 192.194 171.381
Operações de crédito - setor privado.................................................................. 239.748 217.584
Provisão para perdas com operações de crédito .............................................. (47.554) (46.203)

Outros créditos...................................................................................................... 23.005 7.589
Diversos .............................................................................................................. 23.005 8.769
Provisão para perdas com outros créditos ........................................................ – (1.180)

Outros valores e bens .......................................................................................... 12.829 13.646
Outros valores e bens ........................................................................................ 451 497
Provisão para desvalorização de outros valores e bens .................................... – (21)
Despesas antecipadas........................................................................................ 12.378 13.170
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ........................................................................ 96.986 61.875
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos .................... 9.417 9.422
Carteira própria .................................................................................................. – 7.456
Vinculados à prestação de garantias.................................................................. 9.417 427
Vinculados ao Banco Central.............................................................................. – 1.539

Operações de crédito............................................................................................ 75.813 43.678
Operações de crédito - setor privado.................................................................. 79.589 45.924
Provisão para perdas com operações de crédito .............................................. (3.776) (2.246)

Outros créditos...................................................................................................... 4.674 4.466
Diversos .............................................................................................................. 5.348 4.466
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa........................................ (674) –

Outros valores e bens .......................................................................................... 7.082 4.309
Outros valores e bens ........................................................................................ 117 –
Provisão para desvalorização de outros valores e bens .................................... (117) –
Despesas antecipadas........................................................................................ 7.082 4.309
PERMANENTE .................................................................................................... 24.407 9.101
Investimentos ........................................................................................................ 6.514 5.295
Participações em controladas - no País ............................................................ 6.504 4.945
Outros investimentos .......................................................................................... 350 350
Provisão para perdas em investimentos ............................................................ (340) –

Imobilizado de uso ................................................................................................ 4.104 2.708
Imóveis de uso.................................................................................................... 595 595
Reavaliações de imóveis de uso ........................................................................ 826 826
Outras imobilizações de uso .............................................................................. 5.609 3.971
Depreciações acumuladas.................................................................................. (2.926) (2.684)

Diferido.................................................................................................................. 13.789 1.098
Gastos de organização e expansão .................................................................. 15.789 2.481
Amortização acumulada...................................................................................... (2.000) (1.383)
TOTAL DO ATIVO................................................................................................ 418.130 269.713

PASSIVO 2008 2007
CIRCULANTE ...................................................................................................... 278.161 220.300
Depósitos .............................................................................................................. 255.631 199.851
Depósitos à vista ................................................................................................ 1.014 35
Depósitos interfinanceiros .................................................................................. 222.858 160.161
Depósitos a prazo .............................................................................................. 31.759 39.655

Relações interfinanceiras...................................................................................... 487 719
Obrigações junto a participantes de sistema de liquidação................................ 487 719

Relações interdependências ................................................................................ 4.177 6.776
Recursos em trânsito de terceiros ...................................................................... 4.177 6.776

Outras obrigações ................................................................................................ 17.866 12.954
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados ...................................... 216 71
Fiscais e previdenciárias .................................................................................... 636 5.156
Diversas .............................................................................................................. 17.014 7.727
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .............................................................................. 43.842 22.372
Depósitos .............................................................................................................. 1.831 5.202
Depósitos a prazo .............................................................................................. 1.831 5.202

Outras obrigações ................................................................................................ 42.011 17.170
Fiscais e previdenciárias .................................................................................... 19.578 13.909
Diversas .............................................................................................................. 22.433 3.261
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS ........................................................ 1.060 992
Resultado de exercícios futuros............................................................................ 1.060 992
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...................................................................................... 95.067 26.049
Capital .................................................................................................................. 120.342 35.050
De domiciliados no país ...................................................................................... 102.583 35.050
Aumento de capital ............................................................................................ 17.759 1.533
(–) Capital a realizar............................................................................................ – (1.533)

Reserva de capital ................................................................................................ 763 1.269
Reservas de reavaliação ...................................................................................... 304 354
Reservas de lucros .............................................................................................. 243 1.049
Prejuízos acumulados .......................................................................................... (26.585) (10.867)
(–) Ações em tesouraria........................................................................................ – (806)

TOTAL DO PASSIVO .......................................................................................... 418.130 269.713

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais)

Reservas
de lucros (Prejuízos)

Capital Aumento (-) Capital Reservas Reservas de Reserva ou lucros Ações em
social de capital a realizar de capital reavaliação legal acumulados tesouraria Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 ........................................................ 26.550 – – 1.313 366 1.049 30.160 (806) 58.632
Ajustes de exercícios anteriores .......................................................................... – – – – – – (13.241) – (13.241)
Lucros distribuídos ................................................................................................ – – – – – – (18.711) – (18.711)
Aumento de capital - AGE de 29/03/07 homologado pelo BACEN em 27/04/07 8.500 – – – – – – – 8.500
Aumento de capital - AGE de 28/06/07 ................................................................ – 1.533 (1.533) – – – – – –
Atualização de títulos patrimoniais........................................................................ – – – 54 – – – – 54
Doações e subvenções para investimentos ........................................................ – – – (98) – – – – (98)
Realização de reservas de reavaliação ................................................................ – – – – (12) – 17 – 5
Prejuízo líquido do semestre ................................................................................ – – – – – – (9.092) – (9.092)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2007 ................................................................ 35.050 1.533 (1.533) 1.269 354 1.049 (10.867) (806) 26.049
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 ........................................................ 102.583 – – 763 344 1.049 (22.707) (806) 81.226
Aumento de capital - AGE de 02/05/08 ................................................................ – 17.759 – – – – – – 17.759
Realização de reservas de reavaliação ................................................................ – – – – (40) – 17 – (23)
Baixa de ações em tesouraria - AGE de 02/05/08................................................ – – – – – (806) – 806 –
Prejuízo líquido do semestre ................................................................................ – – – – – – (3.895) – (3.895)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 ................................................................ 102.583 17.759 – 763 304 243 (26.585) – 95.067

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais, exceto quando de outra forma mencionado)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Pecúnia S.A., organizado sob a forma de banco múltiplo, está autorizado a operar com as
carteiras comercial e de crédito, financiamento e investimento. Suas operações são conduzidas no
contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro, sendo que
certas operações têm a co-participação ou a intermediação de instituições associadas, integrantes do
Conglomerado Financeiro Société Générale Brasil. O benefício dos serviços prestados entre essas
instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, segundo critérios de
praticabilidade e razoabilidade, em conjunto ou individualmente.
Os controladores do Banco transferiram, em 29 de março de 2007, o controle acionário deste para a
Galo S.A., empresa controlada pelo Banco Société Générale Brasil S.A. e pela Tecnicrédito SGPS S.A.,
“holding” do Banco Mais S.A. (com sede em Portugal), sendo a participação acionária de cada um,
respectivamente, de 70% e 30%.
No contexto de uma reorganização societária, foi realizada pelo Banco, a incorporação total das
empresas Galo S.A. e Dial Cia. Securitizadora de Créditos Financeiros. Os balanços que serviram de
base para a incorporação, apresentavam a seguinte composição resumida, em 30 de abril de 2008:
GALO S.A.
ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE ........................................ 16.901 CIRCULANTE ........................................ 5.911
Disponibilidades...................................... 261 Impostos e contribuições a recolher ...... 13
Aplicações financeiras ............................ 16.313 Provisão para pagamentos a efetuar...... 5.898
Impostos a recuperar.............................. 327
NÃO CIRCULANTE .............................. 108.069 NÃO CIRCULANTE .............................. 17.696
Aplicações financeiras ............................ 11.678 Provisão para pagamentos a efetuar...... 17.696
Investimentos.......................................... 96.391 PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................ 101.363
TOTAL DO ATIVO ................................ 124.970 TOTAL DO PASSIVO ............................ 124.970

DIAL CIA. SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS
ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE ........................................ 6.940 CIRCULANTE ........................................ 707
Disponibilidades...................................... 6 Impostos e contribuições a recolher ...... 707
Aplicações financeiras ............................ 6.464
Contas a receber operacional ................ 325 PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................ 6.233
Impostos a recuperar.............................. 145
TOTAL DO ATIVO ................................ 6.940 TOTAL DO PASSIVO ............................ 6.940

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as normas expedidas pelo BACEN,
incluindo o comunicado n° 16.669, que dispensou a aplicação dos dispositivos contábeis introduzidos
pela Lei n° 11.638/07 na preparação das demonstrações financeiras intermediárias, durante o ano
de 2008.
Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei nº 11.638, que altera, revoga e introduz novos
dispositivos à Lei das Sociedades por Ações, notadamente em relação ao capítulo XV, sobre matéria
contábil, que entra em vigor a partir do exercício que se inicia em 1º de janeiro de 2008. Essa Lei teve,
principalmente, o objetivo de atualizar a lei societária brasileira para possibilitar o processo de
convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas
internacionais de contabilidade (IFRS) e permitir que novas normas e procedimentos contábeis sejam
expedidos pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, pelo BACEN e demais órgãos reguladores
brasileiros, em consonância com os padrões internacionais de contabilidade.
As modificações na legislação societária são aplicáveis para todas as companhias constituídas na forma
de sociedades anônimas, incluindo companhias de capital aberto, bem como estendem às sociedades
de grande porte disposições relativas à elaboração e divulgação de demonstrações financeiras.
Conforme definido na Lei, considera-se de grande porte, para os fins exclusivos da referida Lei,
a sociedade ou o conjunto de sociedades sob controle comum que tiver, no exercício social anterior,
ativo total superior a R$240 milhões e receita bruta anual superior a R$300 milhões. Adicionalmente,
companhias de capital fechado poderão optar por observar as normas sobre demonstrações financeiras
expedidas pela CVM para as companhias abertas.
Algumas alterações devem ser aplicadas a partir do início do próximo exercício, enquanto outras
dependem de regulamentação por parte dos órgãos reguladores.
Em 20 de março de 2008, através do Comunicado n° 16.669, o BACEN dispensou as instituições
financeiras da aplicação dos dispositivos contábeis introduzidos pela Lei n° 11.638/07 na preparação
das demonstrações financeiras intermediárias durante o ano de 2008.
As principais modificações que podem afetar o Banco podem ser sumariadas como segue:
• Substituição da demonstração das origens e aplicações de recursos pela demonstração dos fluxos de
caixa.
• Possibilidade de manter separadamente a escrituração das transações para atender à legislação
tributária e, na seqüência, os ajustes necessários para adaptação às práticas contábeis.
• Criação de novo subgrupo de contas, intangível, que inclui ágio, para fins de apresentação no balanço
patrimonial. Essa conta registrará os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados
à manutenção do Banco ou exercidos com essa finalidade, inclusive o fundo de comércio adquirido.
• Obrigatoriedade do registro no ativo imobilizado dos direitos que tenham por objeto bens corpóreos
destinados à manutenção das atividades do Banco, inclusive os decorrentes de operações que
transfiram ao Banco os benefícios, os riscos e o controle dos bens (exemplo, “leasing” financeiro).
• Modificação do conceito para valores registrados no diferido. Somente as despesas pré-operacionais
e os gastos de reestruturação que contribuirão, efetivamente, para o aumento do resultado de mais
de um exercício social e que não configurem tão-somente uma redução de custos ou acréscimo
na eficiência operacional.
• Obrigatoriedade de o Banco analisar, periodicamente, a capacidade de recuperação dos valores
registrados no ativo imobilizado, intangível e diferido, com o objetivo de assegurar que: (a) a perda por
não-recuperação desses ativos será registrada como resultado de decisões para descontinuar as
atividades relativas a referidos ativos ou quando há evidência de que os resultados das operações não
serão suficientes para assegurar a realização de referidos ativos; e (b) o critério utilizado para determinar
a estimativa de vida útil remanescente de tais ativos com o objetivo de registrar depreciação,
amortização e exaustão é revisado e ajustado.
• Requerimentos de que as aplicações em instrumentos financeiros, inclusive derivativos, sejam
registradas: (a) pelo seu valor de mercado ou valor equivalente, quando se tratar de aplicações
destinadas à negociação ou disponíveis para venda; e (b) pelo valor de custo de aquisição ou valor
de emissão, atualizado conforme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor provável de
realização, quando este for inferior.
• Criação de um novo subgrupo de contas, ajustes de avaliação patrimonial, no patrimônio líquido, para
permitir o registro de determinadas avaliações de ativos a preços de mercado, principalmente
instrumentos financeiros; o registro de variação cambial sobre investimentos societários no exterior
avaliados pelo método de equivalência patrimonial (até 31 de dezembro de 2007 essa variação cambial
era registrada no resultado do exercício); os ajustes dos ativos e passivos a valor de mercado, em razão
de fusão e incorporação ocorrida entre partes não relacionadas que estiverem vinculadas à efetiva
transferência de controle.
• Introdução do conceito de ajuste a valor presente para as operações ativas e passivas de longo prazo
e para as relevantes de curto prazo.
• Requerimento de que as transações que envolvam incorporação, fusão ou cisão entre partes
independentes e vinculadas à efetiva transferência de controle e os ativos e passivos da companhia a
ser incorporada ou decorrente de fusão ou cisão serão contabilizados pelo seu valor de mercado.
A Administração considera que as alterações acima não ocasionarão efeitos relevantes nas
demonstrações financeiras do Banco Pecúnia de 31 de dezembro de 2008 no cenário econômico atual,
todavia, permanece acompanhando as normatizações que estão sendo elaboradas pelos órgãos
reguladores para determinar com segurança os efeitos da adoção plena da nova lei.

3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério “pro rata”
dia para aquelas de natureza financeira.
As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas com base no método exponencial.
As operações com taxas pré-fixadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas
correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos.
As operações com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.
b) Aplicações interfinanceiras de liquidez
São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços,
deduzidos de provisão para desvalorização, quando aplicável.
c) Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos
De acordo com o estabelecido pela Circular nº 3.068, de 08 de novembro de 2001, do Banco Central do
Brasil - BACEN, os títulos e valores mobiliários integrantes da carteira são classificados em três
categorias distintas, conforme a intenção da Administração, quais sejam:
• Títulos para negociação;
• Títulos disponíveis para venda; e
• Títulos mantidos até o vencimento.
Os títulos classificados como “para negociação” e “disponíveis para venda” são avaliados, nas datas dos
balanços, pelo seu valor de mercado e os classificados como “mantidos até o vencimento” são avaliados
pelo seu custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços.
Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “para negociação” são contabilizados em
contrapartida à adequada conta de receita ou despesa, no resultado do semestre.
Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “disponíveis para venda”
são contabilizados em conta destacada do patrimônio líquido denominada “Ajuste ao valor de mercado -
TVM e instrumentos financeiros derivativos”, líquido dos efeitos tributários.

d) Operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
As operações de crédito são classificadas de acordo com o nível de risco, segregadas em curso normal,
atraso inferior a 15 dias, e vencidas, atraso igual ou superior a 15 dias, observados os parâmetros
estabelecidos pela Resolução nº 2.682/99 do Banco Central do Brasil, que requer a classificação
da carteira em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).
As rendas das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de
risco, somente são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. As operações
classificadas no nível “H” permanecem nessa classificação por seis meses, quando então são baixadas
contra a provisão existente e controladas, por cinco anos, em contas de compensação, não mais
figurando no balanço patrimonial.
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, com o mesmo “rating” que estavam classificadas.
As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão e que estavam
em contas de compensação são classificadas no nível “H” e os eventuais ganhos provenientes da
renegociação somente são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.
e) Investimentos
• As participações em controladas são avaliadas pelo método de equivalência patrimonial.
• O título patrimonial da Câmara de Custódia e Liquidação - CETIP está avaliado pelo valor patrimonial,
a cada fechamento de balanço,mediante divulgação do valor patrimonial pela entidade, sendo a contrapartida
da avaliação desses investimentos registrada na conta reserva de capital no patrimônio líquido.
• Os demais investimentos são avaliados ao custo e ajustados por provisão para perdas, quando aplicável.
f) Imobilizado
É demonstrado pelo custo de aquisição, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995.
As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas compatíveis com o tempo
estimado da vida útil-econômica dos bens.
g) Diferido
É demonstrado pelo custo de aquisição ou formação e amortizado pelo método linear pelo prazo de
cinco anos ou de vigência dos contratos de aluguéis.
h) Atualização monetária de direitos e obrigações
Os direitos e as obrigações, legais ou contratualmente sujeitos à variação de índices, são atualizados até
as datas dos balanços. As contrapartidas dessas atualizações são refletidas no resultado do semestre.
i) Depósitos
São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até as datas dos
balanços, reconhecidos em base “pro rata” dia.
j) Contingências
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações
legais (fiscais e previdenciárias) são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução
nº 3.535 do Conselho Monetário Nacional - CMN e Normas e Procedimentos de Contabilidade - NPC
nº 22 da seguinte forma:
• Ativos Contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência
de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos.
• Contingências Passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na
opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma
ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores
jurídicos, são divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não
são passíveis de provisão ou divulgação.
• Obrigações legais (fiscais e previdenciárias) - referem-se a demandas judiciais onde estão sendo
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes
discutidos são integralmente registrados nas demonstrações financeiras, e atualizado de acordo com a
legislação vigente.
Os depósitos judiciais são mantidos em conta de ativo, sem a dedução das provisões para passivos
contingentes, em atendimento às normas do BACEN.
k) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis à alíquota de 15%,
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro anual tributável excedente a R$ 240 (R$ 120 no semestre).
A contribuição social apurada sobre o lucro líquido ajustado, na forma da legislação em vigor,
é calculada à alíquota de 15% (9% até 30 de abril de 2008).

4. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
Estão representadas por Letras Financeiras do Tesouro - LFT, no montante de R$ 7.199
(R$ 1.950 em 2007), por Notas do Tesouro Nacional - NTN, no montante de R$ 30.000 e por Certificado
de Depósito Interfinanceiro - CDI, no montante de R$ 1.826 (R$ 2.200 em 2007).

5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
a) Composição por categoria, tipo de papel, valor de custo e de mercado

2008 2007
Valor Valor de Valor Valor de

contábil mercado contábil mercado
Carteira própria: .......................................................... – – 722 722
Para negociação ........................................................ – – 722 722
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ...................... – – 722 722

Carteira própria: .......................................................... 10.387 10.384 7.456 7.454
Mantidos até o vencimento ........................................ 10.387 10.384 7.456 7.454
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ...................... 10.387 10.384 7.456 7.454

Vinculados à prestação de garantias: .......................... 25.981 25.980 427 426
Mantidos até o vencimento ........................................ 9.515 9.514 427 426
Letras do Tesouro Nacional - LTN .......................... – – 427 426
Letras Financeiras do Tesouro Nacional - LFT........ 98 97 – –
Certificado de Depósito Bancário - CDB.................. 9.417 9.417 – –

Para negociação ........................................................ 16.466 16.466 – –
Fundo FIF Institucional ............................................ 16.466 16.466 – –

Vinculados ao Banco Central: ...................................... – – 1.539 1.537
Mantidos até o vencimento ........................................ – – 1.539 1.537
Letras do Tesouro Nacional - LTN .......................... – – 1.539 1.537

Total................................................................................ 36.368 36.364 10.144 10.139

O valor de mercado dos títulos públicos e privados foram apurados com base nas taxas médias
divulgadas pela Associação Nacional das Instituições do Mercado Financeiro - ANDIMA.
As aplicações em cotas de fundos de investimento foram atualizadas com base nos respectivos
valores divulgados.
b) Composição por prazo de vencimento

Mantidos até
o vencimento Para negociação

2008 2007 2008 2007
Sem vencimento ............................................................ – – 16.466 –
A vencer entre:
1 e 12 meses................................................................ 10.485 – – 722
1 e 5 anos .................................................................... 9.417 9.422 – –

Total................................................................................ 19.902 9.422 16.466 722
c) Composição por emissor

2008 2007
Títulos mantidos até o vencimento ...................................................................... 19.902 9.422
Públicos: ............................................................................................................ 10.485 9.422
Governo federal................................................................................................ 10.485 9.422

Privado: .............................................................................................................. 9.417 –
Certificado de Depósito Bancário - CDB .......................................................... 9.417 –

Para negociação .................................................................................................. 16.466 722
Públicos: ............................................................................................................ – 722
Governo federal................................................................................................ – 722

Privado: .............................................................................................................. 16.466 –
Fundo FIF Institucional .................................................................................... 16.466 –

Total...................................................................................................................... 36.368 10.144
d) Instrumentos financeiros derivativos
Em 30 de junho de 2008 e de 2007, o Banco não apresentava posições ativas ou passivas decorrentes
de operações realizadas com instrumentos financeiros derivativos.

6. OPERAÇÕES DE CRÉDITO
a) Tipo de operação

2008 2007
Financiamentos de veículos ................................................................................ 173.878 111.349
Crédito Direto ao Consumidor - CDC .................................................................. 135.272 149.900
Crédito consignado .............................................................................................. 8.274 –
Crédito pessoal .................................................................................................... 1.904 1.602
Conta garantida .................................................................................................... 9 657
Total do risco ........................................................................................................ 319.337 263.508
b) Composição da carteira por setor de atividade

2008 2007
Setor privado:
Comércio ............................................................................................................ 9 656
Pessoas físicas .................................................................................................. 319.328 262.852

Total...................................................................................................................... 319.337 263.508

2008 2007
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .............................................. 68.026 67.144
Operações de crédito............................................................................................ 65.658 65.620
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários .................................. 2.368 2.032
Resultado com instrumentos financeiros derivativos............................................ – (508)
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA.............................................. (46.222) (43.494)
Operações de captações no mercado aberto ...................................................... (12.362) (11.596)
Operações de empréstimos e repasses .............................................................. – (106)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .................................................... (33.860) (31.792)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ............................ 21.804 23.650
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS ........................................ (39.380) (34.107)
Receitas de prestação de serviços ...................................................................... 112 1.165
Receita com tarifa bancária .................................................................................. 8.089 2.983
Despesas de pessoal............................................................................................ (2.076) (4.517)
Outras despesas administrativas .......................................................................... (43.778) (27.549)
Resultado de participações em controladas ........................................................ 3.245 (404)
Despesas tributárias ............................................................................................ (1.258) (1.383)
Outras receitas operacionais ................................................................................ 5.404 3.912
Outras despesas operacionais.............................................................................. (9.118) (8.314)
RESULTADO OPERACIONAL ............................................................................ (17.576) (10.457)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL .................................................................. (665) (697)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
E DA PARTICIPAÇÃO SOBRE O LUCRO........................................................ (18.241) (11.154)
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .......... 14.346 2.081
Ativo fiscal diferido .............................................................................................. 14.346 2.081
PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS.................................................................... – (19)
PREJUÍZO LÍQUIDO DO SEMESTRE ................................................................ (3.895) (9.092)
PREJUÍZO POR LOTE DE MIL AÇÕES - R$ ...................................................... (2,02) (19,97)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007

(Em milhares de reais)

2008 2007
ORIGENS DE RECURSOS .................................................................................. 113.587 99.880
Reversão da provisão para impostos sobre reserva de reavaliação .................... (23) 5
Variação no resultado de exercícios futuros ........................................................ 132 –
Recursos de acionistas ........................................................................................ 17.759 8.500
Aumento de capital ............................................................................................ 17.759 –
Realização de capital social................................................................................ – 8.500

Recursos de terceiros originários de .................................................................... 95.719 91.375
Aumento dos subgrupos do passivo circulante e exigível a longo prazo .......... 85.844 27.274
Depósitos .......................................................................................................... 59.929 27.274
Outras obrigações ............................................................................................ 25.915 –

Diminuição dos subgrupos do ativo e realizável a longo prazo .......................... 2.594 64.059
Aplicações interfinanceiras de liquidez .............................................................. – 49.205
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos ................ – 8.130
Outros créditos.................................................................................................. – 2.997
Outros valores e bens ...................................................................................... 2.594 3.727

Alienação de bens e investimentos .................................................................... 7.281 42
Participações societárias .................................................................................. 6.588 –
Bens não de uso próprio .................................................................................. 693 –
Imobilizado de uso ............................................................................................ – 42

APLICAÇÕES DE RECURSOS .......................................................................... 113.078 99.956
Prejuízo líquido ajustado ...................................................................................... 6.441 7.035
Prejuízo líquido do semestre ................................................................................ 3.895 9.092
Provisão para desvalorização de outros valores e bens .................................... (80) –
Depreciações e amortizações ............................................................................ (619) (389)
Resultado de participações em controladas ...................................................... 3.245 (1.668)
Dividendos distribuídos ...................................................................................... – 18.711
Ajuste de exercícios anteriores .......................................................................... – 13.241

Variação no resultado de exercícios futuros ........................................................ – 90
Inversões em ........................................................................................................ 1.491 738
Bens não de uso próprio .................................................................................... 280 –
Imobilizado de uso .............................................................................................. 1.211 738

Aplicações no diferido .......................................................................................... 13.149 30
Aumento dos subgrupos do ativo circulante e realizável a longo prazo .............. 90.444 26.887
Aplicações interfinanceiras de liquidez .............................................................. 10.392 –
Títulos e valores mobiliários e instrmumentos financeiros derivativos .............. 26.423 –
Operações de crédito.......................................................................................... 37.800 26.552
Relações interfinanceiras e interdependências .................................................. 675 335
Outros créditos.................................................................................................... 15.154 –

Diminuição dos subgrupos do passivo circulante e exigível a longo prazo .......... 1.553 33.224
Captações no mercado aberto............................................................................ – 200
Relações interfinanceiras e interdependências .................................................. 1.553 925
Outras obrigações .............................................................................................. – 18.219
Instrumentos financeiros derivativos .................................................................. – 13.880
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES .......................................... 509 (76)
MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA
Disponibilidades:
No início do semestre ........................................................................................ 122 107
No fim do semestre ............................................................................................ 631 31
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES .......................................... 509 (76)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

MATRIZ:
Rua Boa Vista, 344 - 6º andar
CEP 01014-000 - São Paulo - SP
CNPJ 60.850.229/0001-47
Tel.: (11) 3327-9000 - Fax: (11) 3327-9015
www.bancopecunia.com.br

Banco Pecúnia S.A.

c) Composição da carteira por vencimento
2008 2007

Valor % Valor %
Prazo:
Vencidas a partir de 15 dias .......................................... 39.448 12,35 40.027 15,19
A vencer até 3 meses .................................................... 83.674 26,20 84.034 31,89
A vencer de 3 a 12 meses.............................................. 116.626 36,52 93.523 35,49
A vencer acima de 1 ano................................................ 79.589 24,93 45.924 17,43
Total................................................................................ 319.337 100,00 263.508 100,00
d) Concentração da carteira de crédito

2008 2007
% sobre % sobre

Valor a carteira Valor a carteira
Principal devedor............................................................ 85 0,03 456 0,17
10 seguintes devedores ................................................ 705 0,22 724 0,27
20 seguintes devedores ................................................ 972 0,30 689 0,26
50 seguintes devedores ................................................ 1.757 0,55 1.281 0,49
100 seguintes devedores .............................................. 2.541 0,80 1.791 0,68
Demais devedores.......................................................... 313.277 98,10 258.567 98,13
Total................................................................................ 319.337 100,00 263.508 100,00
e) Composição da carteira por nível de risco

2008 2007
Faixa de Provisão sobre Provisão sobre

Nível provisão % Carteira a carteira Carteira a carteira
A .............................................. 0,5 228.750 (1.144) 172.810 (864)
B .............................................. 1 12.520 (125) 12.692 (127)
C .............................................. 3 11.798 (354) 11.838 (355)
D .............................................. 10 7.809 (781) 8.892 (889)
E .............................................. 30 6.454 (1.936) 7.331 (2.199)
F .............................................. 50 6.460 (3.230) 7.646 (3.823)
G .............................................. 70 5.953 (4.167) 7.024 (4.917)
H .............................................. 100 39.593 (39.593) 35.275 (35.275)
Total.......................................... 319.337 (51.330) 263.508 (48.449)

7. PROVISÃO PARA PERDAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é assim resumida:

2008 2007
Saldo inicial ........................................................................................................ (53.761) (18.166)
Constituição.......................................................................................................... (33.860) (31.792)
Baixas .................................................................................................................. 36.291 1.509
Saldo final .......................................................................................................... (51.330) (48.449)
No semestre findo em 30 de junho de 2008, foram recuperados créditos anteriormente baixados contra
provisão para créditos de liquidação duvidosa, no montante de R$ 2.102 (R$ 299 em 2007).

8. OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS
2008 2007

Créditos tributários (vide nota explicativa nº 16.a) .............................................. 21.161 5.508
Impostos e contribuições a compensar ................................................................ 2.003 2.873
Devedores por depósitos em garantia.................................................................. 2.455 2.083
Devedores diversos - País .................................................................................. 1.552 1.299
Opção por incentivos fiscais ................................................................................ 674 1.180
Outros .................................................................................................................. 508 292
Total...................................................................................................................... 28.353 13.235
Parcela de curto prazo ........................................................................................ 23.005 8.769
Parcela de longo prazo ........................................................................................ 5.348 4.466
Total...................................................................................................................... 28.353 13.235

9. DESPESAS ANTECIPADAS
Referem-se a serviços pagos antecipadamente pela análise de crédito; contratação de financiamento;
administração de contratos; e recebimento de prestações, sendo apropriadas ao resultado de acordo
com o prazo médio dos contratos em carteira.

10. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS
Dial Cia.

Credial Securitizadora
Empreendimentos de Créditos
e Serviços Ltda. Financeiros (d) Total
2008 2007 2008 2007 2008 2007

Informações das controladas
Capital social ............................ 7.133 7.133 – 1.900 – –
Quantidade de quotas
e de ações .............................. 2.038.000 2.038.000 – 2.000 – –

Porcentagem
de participação (%) ................ 100,00% 66,65% – 100,00% – –

Patrimônio líquido .................... 6.144 7.419 – 6.006 – –
Lucro (prejuízo) líquido
do semestre............................ 1.885 (606) 1.360 1.132 – –

Movimentação
dos investimentos:

Saldos no início do semestre .. 4.259 6.613 5.228 – 9.487 6.613
Ajuste de exercícios anteriores (c) – (1.264) – – – (1.264)
Equivalência patrimonial .......... 1.885 (404) 1.360 – 3.245 (404)
Baixa do investimento (a) ........ – – (6.233) – (6.233) –
Baixa do ágio (a) ...................... – – (355) – (355) –
Saldos no fim do semestre ...... 6.144 4.945 – – 6.144 4.945
Composição do saldo
em 30 de junho:

Investimento ............................ 6.144 4.945 – – 6.144 4.945
Ágio na aquisição (b)................ 360 – – – 360 –
Total.......................................... 6.504 4.945 – – 6.504 4.945

a) Conforme mencionado na nota explicativa nº 1, a Assembléia Geral Extraordinária, realizada em
1º de maio de 2008, deliberou pela incorporação da Dial Cia. Securitizadora de Créditos Financeiros
pelo Banco.
b) O fundamento econômico do ágio é a expectativa de geração de resultados futuros.
c) Referem-se, principalmente, a provisão para contingências fiscais, cíveis e trabalhistas para os quais
os assessores jurídicos externos indicam como provável a possibilidade de perda.
d) Em julho de 2007, o Banco adquiriu a totalidade das ações da Dial Cia. Securitizadora de
Créditos Financeiros.

11. IMOBILIZADO
É composto por:

2008 2007
Taxa anual de
Depreciação Custo Depreciação Valor Valor

% Atualizado Acumulada Líquido Líquido
Imóveis de uso ........................ 4 1.284 (649) 635 682
Terrenos .................................. – 137 – 137 137
Instalações .............................. 10 441 (360) 81 107
Móveis, equipamentos de uso.. 10 778 (388) 390 263
Sistema de comunicação ........ 10 370 (233) 137 163
Sistema de processamento
de dados ................................ 20 1.961 (1.274) 687 854

Sistema de segurança.............. 10 249 (21) 228 –
Sistema de transporte .............. 20 1 (1) – –
Imobilizações em andamento .. – 1.809 – 1.809 502
Total.......................................... 7.030 (2.926) 4.104 2.708

12. DIFERIDO
Refere-se, principalmente, ao ágio advindo da incorporação da empresa Galo S.A. pelo Banco em maio
de 2008, no montante líquido de R$ 12.929.

13. CAPTAÇÕES - DEPÓSITOS
São representados, substancialmente, por captações em depósitos interfinanceiros e por depósitos
a prazo com vencimentos até 2010, e são efetuados às taxas normais de mercado, atreladas,
principalmente, a variação do CDI.



A composição dos depósitos por vencimento é:
2008

Sem De 91 até De 1 a 3
Depósitos vencimento Até 90 dias 360 dias anos Total
À vista ...................................... 1.014 – – – 1.014
A Prazo .................................... – 19.190 12.569 1.831 33.590
Interfinanceiros ........................ – 69.300 153.558 – 222.858
Total.......................................... 1.014 88.490 166.127 1.831 257.462

2007
Sem De 91 até De 1 a 3

Depósitos vencimento Até 90 dias 360 dias anos Total
À vista ...................................... 35 – – – 35
A Prazo .................................... – 29.105 10.550 5.202 44.857
Interfinanceiros ........................ – 79.034 81.127 – 160.161
Total.......................................... 35 108.139 91.677 5.202 205.053

14. OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Fiscais e previdenciárias

2008 2007
Impostos e contribuições a recolher .................................................................... 623 530
Provisão para riscos fiscais:
Imposto de renda e contribuição social (a) ........................................................ 2.037 2.037
Programa de Integração Social - PIS (c)............................................................ 281 281
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS (b) .......... 7.227 5.503
Contingências fiscais (c) .................................................................................... 7.599 3.809
Autuações fiscais (d) .......................................................................................... 1.956 6.176
Imposto de renda e contribuição social (f).......................................................... – 278

Provisão para contingências cíveis (e) ................................................................ 318 296
Imposto de renda diferido .................................................................................... 173 155
Total...................................................................................................................... 20.214 19.065
Parcela de curto prazo ........................................................................................ 636 5.156
Parcela de longo prazo ........................................................................................ 19.578 13.909
Total...................................................................................................................... 20.214 19.065

(a) Refere-se, basicamente, aos tributos provisionados sobre o valor da diferença de correção monetária
do “Plano Verão”, excluída das bases de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o
Lucro, apuradas nos exercícios de 1997 e de 1998 discutidas judicialmente pelo Banco. Os consultores
jurídicos indicam como possível a possibilidade de perda, contudo os tributos estão provisionados como
obrigação legal.
(b) Refere-se à diferença entre os valores de Cofins devido e o valor efetivamente recolhidos. O Banco
vem discutindo judicialmente o recolhimento dessa diferença. Os consultores jurídicos indicam como
possível a possibilidade de perda, contudo os tributos estão provisionados como obrigação legal.
(c) Refere-se, principalmente, aos questionamentos de pagamentos de Imposto de Renda Pessoa
Jurídica - IRPJ, Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL e Programa de Integração Social - PIS,
o qual o Banco vem contestando por meio de medidas judiciais a sua exigibilidade. Os consultores
jurídicos indicam como provável a possibilidade de perda.
(d) Refere-se à provisão sobre parte da autuação fiscal de Imposto de Renda Pessoa e de Contribuição
Social, lavrada em junho de 2007, que está sendo discutido judicialmente pelo Banco.
A parcela que o Banco entendia ser devida, no montante de R$ 4.337, foi recolhida em julho de 2007.
(e) Refere-se à provisão para processos judiciais cíveis em andamento. Os consultores jurídicos indicam
como provável a possibilidade de perda.
(f) Refere-se a Imposto de Renda e Contribuição Social, correspondente ao exercício de 2001, parcelado
pelo Banco em virtude de não ter sido reconhecido pela Receita Federal a compensação com créditos de
exercícios anteriores. Este parcelamento foi liquidado pelo Banco no final do segundo semestre de 2007.
b) Diversas

2008 2007
Cheques administrativos ...................................................................................... 1.224 677
Obrigação por aquisição de bens e direitos ........................................................ 21 74
Provisão para pagamentos a efetuar (b) .............................................................. 28.033 3.063
Provisão para contingências trabalhistas (a)........................................................ 1.562 658
Provisão para riscos sobre créditos cedidos com
coobrigação (nota explicativa 23.a).................................................................... 1.142 2.603

Provisão para pagamento de lojistas .................................................................. 3.477 3.485
Valores a pagar a sociedades ligadas.................................................................. 1.919 104
Outras .................................................................................................................. 2.069 324
Total...................................................................................................................... 39.447 10.988
Parcela de curto prazo ........................................................................................ 17.014 7.727
Parcela de longo prazo ........................................................................................ 22.433 3.261
Total...................................................................................................................... 39.447 10.988

(a) Refere-se à provisão para processos judiciais trabalhistas em andamento. A provisão foi constituída
com base na perda média histórica, atualizada, dos últimos cinco anos.
(b) Refere-se, em sua totalidade, por valor a pagar aos antigos acionistas pela aquisição das ações do
Banco Pecúnia S.A. (pela Galo, incorporada em 2 de maio de 2008) a ser liquidado em cinco parcelas
iguais, a cada aniversário da assinatura do contrato de compra, datado de 29 de março de 2007.

15. PASSIVOS CONTINGENTES
O Banco é parte de vários processos judiciais envolvendo principalmente contingências tributárias
e reclamações trabalhistas.
i. Os saldos das provisões constituídas são os seguintes:

2008 2007
Obrigações legais - Fiscais e previdenciárias ...................................................... 19.100 18.084
Contingências trabalhistas - Outras obrigações - Diversas.................................. 1.562 658
Contingências cíveis, fiscais e previdenciárias .................................................... 318 296
Total...................................................................................................................... 20.980 19.038
ii. A movimentação das provisões passivas é a seguinte:

2008
Obrigações Legais

- Fiscais e Contingências Contingências
Previdenciárias Trabalhistas Cíveis Total

Saldo inicial ............................ 20.592 657 297 21.546
Constituição.............................. 2.249 905 – 3.154
Baixas ...................................... (2.024) – – (2.024)
Reversão .................................. (2.120) – – (2.120)
Atualização .............................. 403 – 21 424
Saldo final .............................. 19.100 1.562 318 20.980

2007
Obrigações Legais

- Fiscais e Contingências Contingências
Previdenciárias Trabalhistas Cíveis Total

Saldo inicial ............................ 8.495 658 – 9.153
Constituição (a) ........................ 7.901 – 296 8.197
Baixas ...................................... (416) – – (416)
Reversão .................................. – – – –
Atualização (a).......................... 2.104 – – 2.104
Saldo final .............................. 18.084 658 296 19.038
(a) Em 2007, o Banco constituiu e atualizou as provisões para contingências cíveis e para as obrigações
legais, fiscais e previdenciárias, no montante total de R$ 10.301, sendo R$ 296 e R$ 3.809,
respectivamente, registrados em ajustes de exercícios anteriores (veja nota explicativa nº 24) e R$ 6.196
registrado na rubrica “Outras despesas operacionais - contingências fiscais” (veja nota explicativa nº 22).

iii.O detalhamento das contingências fiscais, trabalhistas e cíveis por probabilidade de perda é o seguinte:
2008

Obrigações Legais - Contingências Contingências
Fiscais e Previdenciárias Trabalhistas Cíveis

Valor Valor Valor Valor Valor Valor
reclamado provisionado reclamado provisionado reclamado provisionado

Perdas prováveis .... 7.880 7.880 4.149 1.562 318 318
Perdas possíveis (a) 27.217 11.220 – – – –
Perdas remotas ...... 6.900 – – – – –
Total ........................ 41.997 19.100 4.149 1.562 318 318

2007
Obrigações Legais - Contingências Contingências

Fiscais e Previdenciárias Trabalhistas Cíveis
Valor Valor Valor Valor Valor Valor

reclamado provisionado reclamado provisionado reclamado provisionado
Perdas prováveis .... 9.594 9.594 3.142 658 296 296
Perdas possíveis (a) 59.309 8.490 – – – –
Perdas remotas ...... 6.425 – – – – –
Total ........................ 75.328 18.084 3.142 658 296 296

(a) A provisão foi constituída por se tratar de uma obrigação legal e refere-se, principalmente, ao processo
da COFINS, na qual o Banco discute a ampliação da base de cálculo do tributo, conforme a Lei
nº 9.718/98.
16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
O Banco, com base em expectativa de resultados tributáveis futuros, constitui créditos tributários sobre
diferenças temporárias, basicamente, relativas à provisão para perdas com operações de crédito e para
provisão para contingências.
a) Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social foram constituídos com base nas
alíquotas vigentes incidentes sobre as operações nos semestres findos em 30 de junho de 2008 e de
2007, estando assim compostos:

Ativo 2008 2007
Imposto de renda.................................................................................................. 15.037 4.047
Contribuição social .............................................................................................. 6.124 1.461
Total de créditos tributários .................................................................................. 21.161 5.508
b) Adição dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social

2008 2007
Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de Renda Social Total de Renda Social Total

Saldo inicial .......... 5.005 1.810 6.815 2.514 913 3.427
Adições líquidas...... 10.032 4.314 14.346 1.533 548 2.081
Saldo final.............. 15.037 6.124 21.161 4.047 1.461 5.508

c) Encargo com imposto de renda e contribuição social estão assim demonstrados:
Imposto de Renda Contribuição Social
2008 2007 2008 2007

Prejuízo antes do imposto de renda
e da contribuição social ................................................ (18.241) (11.154) (18.241) (11.154)

Alíquota vigente.............................................................. 25% 25% 15% 9%
Expectativa de crédito tributário não contabilizado
de imposto de renda e contribuição social,
de acordo com a alíquota vigente .............................. 4.560 2.788 2.736 1.004

(a) Efeito do imposto de renda e da contribuição social
sobre as diferenças permanentes:

Equivalência patrimonial ................................................ 811 (101) 311 (36)
Multas ............................................................................ – (137) – (48)
Provisão de Contingências............................................ 225 (842) (26) (302)
Outras ............................................................................ 199 (181) (662) (64)
(b) Efeito do imposto de renda e da contribuição social,
cujos créditos tributários foram constituídos

no semestre:
Diferenças temporárias
Prejuízos fiscais.............................................................. 4.237 – 1.955 –
Despesa de imposto de renda
e contribuição social correntes .................................... 10.032 1.527 4.314 554
d) Composição do imposto de renda e da contribuição social diferidos
Ativo 2008 2007
Base de cálculo:
Prejuízo fiscal e base negativa .......................................................................... 16.948 –
Diferenças temporárias:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................................................ 17.011 16.200
Provisão para contingências ............................................................................ 18.943 –

Total...................................................................................................................... 52.902 16.200
Alíquota de imposto de renda e contribuição social ............................................ 40% 34%
Crédito tributário sobre diferenças temporárias .................................................. 21.161 5.508
e) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários
O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as diferenças
temporárias e os prejuízos fiscais sejam revertidas ou se enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade
fiscal, cujo cronograma de realização é apresentado a seguir, devidamente fundamentado em estudo
técnico, segundo o qual há expectativa de geração de resultados futuros positivos:
Imposto de renda e contribuição social sobre diferenças temporárias 2008 2007
Ano
2007...................................................................................................................... – 2.933
2008...................................................................................................................... 2.049 980
2009...................................................................................................................... 4.066 1.595
2010...................................................................................................................... 4.781 –
2011...................................................................................................................... 4.164 –
2012...................................................................................................................... 6.101 –

21.161 5.508

Os valores presentes dos créditos tributários, calculados com base na taxa média projetada do
Certificado de Depósito Interfinanceiro - CDI, são de R$ 21.161 em 2008 e de R$ 5.508 em 2007.

17. RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
Refere-se à comissão de abertura de crédito cobrada no ato da contratação do financiamento e
apropriada “pro rata-temporis” de acordo com os prazos contratos.

18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
Em 30 de junho de 2008, o capital social, subscrito e integralizado, está representado por 1.924.185
(469.891 em 2007) ações nominativas ordinárias, sem valor nominal. Em 30 de junho de 2007,
encontravam-se em tesouraria 20.764 ações.
A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 29 de março de 2007, aprovou o aumento de capital
social no montante de R$ 8.500, com emissão de 55.324 ações ordinárias, homologado pelo BACEN em
27 de abril de 2007.
A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 28 de junho de 2007, deliberou o aumento de capital
social no montante de R$ 1.533 com emissão de 14.567 ações, o qual foi integralizado em dinheiro em
02 de julho de 2007, homologado pelo BACEN em 14 de agosto de 2007.
A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 27 de julho de 2007, deliberou o aumento de capital
social no montante de R$ 66.000 com emissão de 1.137.926 ações, homologado pelo BACEN em
14 de agosto de 2007.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais, exceto quando de outra forma mencionado)

Em Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 02 de maio de 2008, foi aprovada a incorporação total
da empresa Galo S.A. com as seguintes determinações:
i) cancelamento de 20.759 ações ordinárias nominativas, que estavam em tesouraria, no montante de
R$ 806, com a reserva legal.
ii) aprovação da emissão de 1.587.053 novas ações ordinárias nominativas em substituição as
1.587.053 ações ordinárias nominativas detidas pela sociedade incorporada, que foram canceladas.
As novas ações ordinárias nominativas foram atribuídas integralmente aos acionistas da sociedade
incorporada, na mesma proporção detida por eles no capital social da incorporada.
iii) aprovação do aumento de capital social do Banco Pecúnia S.A., no montante de R$ 17.759,
mediante a emissão de 337.127 novas ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 52,68
(cinqüenta e dois reais e sessenta e oito centavos) cada, integralmente subscritas pelos acionistas
da sociedade incorporada e integralizadas mediante a versão do patrimônio líquido desta.
b) Dividendos
Aos acionistas são assegurados 25% como dividendos mínimos obrigatórios, calculado sobre o lucro
líquido, de acordo com a legislação societária.

19. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas foram efetuadas em condições normais de mercado, no que
se refere a prazos de vencimento e taxas de remuneração pactuadas, e os saldos nos semestres findos
em 30 de junho de 2008 e de 2007, são assim resumidos:

2008 2007
Ativo Receitas Ativo Receitas

(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)
Credial Empreendimentos e Serviços Ltda.
Depósitos à vista .............................................. (997) – (15) –
Depósitos a prazo ............................................ (374) (18) (3.649) (218)
Relações interdependências ............................ 2 – – –
Valores a pagar sociedades ligadas ................ (1.919) – (1.796) –
Despesas de serviços técnicos especializados – (18.597) – (9.380)

Banco Société Générale Brasil S.A.
Depósitos Interfinanceiros ................................ (71.623) (1.615) (60.409) (409)

20. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
2008 2007

Despesas de material .......................................................................................... (247) (172)
Despesas de serviços técnicos especializados.................................................... (27.899) (15.929)
Despesas de processamento de dados .............................................................. (1.912) (1.310)
Despesas de serviços do sistema financeiro ...................................................... (1.250) (192)
Despesas de aluguéis .......................................................................................... (529) (343)
Despesas de serviços de terceiros ...................................................................... (6.533) (6.645)
Despesas de manutenção e conservação de bens.............................................. (267) (199)
Despesas de comunicações ................................................................................ (1.734) (1.548)
Despesas de publicações .................................................................................... (75) (114)
Despesas de transportes...................................................................................... (522) (540)
Outras .................................................................................................................. (2.810) (557)
Total...................................................................................................................... (43.778) (27.549)

21. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
2008 2007

Recuperação de encargos e despesas ................................................................ 865 2.955
Reversão de provisões operacionais (1) .............................................................. 3.607 609
Outras (2) ............................................................................................................ 932 348
Total...................................................................................................................... 5.404 3.912

(1) Refere-se, principalmente, à reversão de provisão para contingências fiscais, no montante de
R$2.120, reversão de provisão para perdas sobre a carteira cedida, no montante de R$ 949 e a reversão
de provisão de amortização do ágio da Galo S.A., no montante de R$ 414.
(2)Refere-se, principalmente, à recuperação de créditos, nomontante de R$ 650, da Dial Cia. Securitizadora
de Créditos Financeiros.

22. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
2008 2007

Atualização de contingências fiscais .................................................................... (2.652) (6.196)
Atualização de contingências trabalhistas............................................................ (905) –
Processos judiciais cíveis .................................................................................... (21) (236)
Atualização monetária dos valores a pagar aos antigos acionistas .................... (2.782) –
Descontos concedidos ........................................................................................ (2.132) (1.867)
Outras despesas operacionais ............................................................................ (626) (15)
Total...................................................................................................................... (9.118) (8.314)

23. GARANTIAS PRESTADAS
a) As coobrigações em cessões de créditos montam em R$ 18.917 (R$ 59.848 em 30 de junho de 2007),
para as quais foi registrada provisão para riscos sobre créditos cedidos com coobrigação (veja nota
explicativa 14.b) no montante de R$ 1.142 (R$ 2.603 em 30 de junho de 2007), calculada com base nos
mesmos critérios adotados para o cálculo da provisão para perdas com operações de crédito das
operações não cedidas. Dessas coobrigações, R$ 18.741 (R$ 54.515 em 30 de junho de 2007) possuem
garantia de alienação fiduciária dos veículos financiados, e R$ 176 (R$ 5.333 em 30 de junho de 2007)
são provenientes de crediários mediante aceitação de cheques.
b) Em 30 de junho de 2007, as cartas de fianças emitidas pelo Banco montam em R$ 100.

24. AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Em 29 de março de 2007, o Banco Société Générale Brasil S.A. e a Tecnicrédito SGPS S.A., holding do
Banco Mais S.A. (com sede em Portugal), adquiriram a totalidade das ações do Banco Pecúnia S.A.
A administração da controlada, visando a preparação das demonstrações financeiras desse Banco, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e para adaptação das práticas contábeis àquelas
utilizadas pelas controladoras, ajustou o balanço patrimonial desse Banco, na data-base de 30 de junho
de 2007, contabilizando no patrimônio líquido ajustes negativos no montante de R$ 13.241, decorrentes,
principalmente, de: (a) provisão para contingências tributárias, classificadas como de perda provável,
no montante de R$ 3.809; (b) provisão para contingências cíveis, classificadas como de perda provável,
no montante de R$ 296; (c) provisão para operações de crédito cedidas com coobrigação, no montante
de R$ 2.603; e (d) baixa de comissões pagas antecipadamente relativas a operações de crédito cedidas,
as quais estavam registradas indevidamente na conta de despesas antecipadas, no ativo, no montante
de R$ 4.076.

25. OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Medida Provisória nº 413, publicada em 03 de janeiro de 2008, alterou o art. 3º da Lei nº 7.689/88,
determinando o aumento da alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - (CSLL) das pessoas
jurídicas de seguros privados, de capitalização e das instituições financeiras e equiparadas de 9% para
15%, a partir de maio de 2008. Em decorrência do aumento da CSLL, o saldo de contribuição social
diferida ativa foi aumentado em aproximadamente R$ 698, cujo efeito foi registrado no resultado do
período.
Em 23 de junho de 2008, a Medida Provisória nº 413 foi convertida na Lei nº 11.727/08.
b) Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira - CPMF - a Emenda Constitucional
nº 42/2003 prorrogou o prazo de vigência da CPMF para até 31 de dezembro de 2007. Diante disso, por
não ter sido editado qualquer outro dispositivo legal regulando a questão, a contribuição deixou de ser
exigida sobre as movimentações financeiras realizadas a partir de janeiro de 2008.
c) Impostos sobre Operações Financeiras - IOF - Em 03 de janeiro de 2008, o Decreto nº 6.339, alterou
as alíquotas de IOF de diversas operações financeiras, entre as quais estão incluídas as operações
de crédito.

26. VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS
Em continuidade com o processo de convergência para as Normas Internacionais de Contabilidade,
mencionada na nota explicativa nº 2, em 29 de maio de 2008, o Conselho Monetário Nacional, por meio
da Resolução nº 3.566, determinou a adoção do Pronunciamento Técnico - CPC 01, do Comitê
de Pronunciamentos Contábeis, referente ao reconhecimento, mensuração e divulgação de redução
ao valor recuperável de ativos, produzindo efeitos a partir de 1º de julho de 2008.
A principal alteração estabelecida por este normativo é definir procedimentos que assegurem que os
ativos estejam registrados contabilmente a valores possíveis de serem recuperados por uso ou por
venda. Para tanto, as instituições devem efetuar avaliação de seus ativos, no mínimo, a cada
fechamento de balanço semestral, ou no caso de existir alguma indicação de que um ativo tenha sofrido
desvalorização antes disto. Na avaliação da administração, a adoção desta norma não produzirá efeitos
significativos no resultado do período, no patrimônio líquido ou nos ativos passíveis de avaliação.

Aos Acionistas e Administradores do
Banco Pecúnia S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Banco Pecúnia S.A., levantados em 30 de junho de 2008
e de 2007, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das
origens e aplicações de recursos correspondentes aos semestres findos naquelas datas, elaborados sob
a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do Banco; (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados;
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela

Administração do Banco, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Pecúnia S.A. em 30 de
junho de 2008 e de 2007, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos semestres findos naquelas datas, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil anteriormente à promulgação da Lei nº 11.638/07.
4. Conforme mencionado na nota explicativa nº 2, em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei
nº 11.638/07, com vigência a partir de 1º de janeiro de 2008. Essa Lei alterou, revogou e introduziu novos
dispositivos à Lei nº 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações) e provocou mudanças nas práticas
contábeis adotadas no Brasil. Embora a referida Lei já tenha entrado em vigor, algumas alterações por
ela introduzidas dependem de normatização por parte do Conselho Monetário Nacional e do Banco
Central do Brasil para serem integralmente aplicadas pelas instituições por eles reguladas. Dessa forma,

nessa fase de transição, o Banco Central do Brasil, por meio do Comunicado nº 16.669, de 20 de março
de 2008, permitiu a não-aplicação das disposições da Lei nº 11.638/07 na preparação, em 2008,
das demonstrações financeiras intermediárias. Assim, as demonstrações financeiras referidas
no parágrafo 1 foram elaboradas de acordo com instruções específicas do Banco Central do Brasil
e não contemplam as modificações nas práticas contábeis introduzidas pela Lei nº 11.638/07.

São Paulo, 22 de agosto de 2008
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